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INTRODUÇÃO


 


Meditar
é um ato de reflexão. Porém existe reflexão filosófica e reflexão do senso
comum. A primeira modalidade de reflexão implica em método e sistematização,
demonstração e lógica etc., porém, a segunda modalidade é aquele pensar de
forma livre em que a pessoa apenas pensa em busca de solução de seu conflito ou
para lamentar o tempo perdido, a decepção etc. 


Nosso
propósito aqui é convidar o leitor ou leitora a refletir sobre questões de
ordem existenciais, morais, emocionais e espirituais que em geral são causas da
infelicidade humana, bem como mostrar ‘como’ é possível para cada pessoa
percorrer o ‘seu’ caminho, uma vez que o caminho é posto e traçado para todo
ser humano ao nascer, e mostrar que é possível ser feliz segundo a teoria do
ponto “F”, o ponto da felicidade. Teoria essa fundamentada filosoficamente por
demonstração na hipótese do propósito da vida e no princípio de evolução da
alma ou do espírito humano. 


A
teoria do ponto “F” tem por princípio a imortalidade da alma humana e de sua
evolução pelo exercício de suas faculdades espirituais. Neste sentido, o homem
enquanto espírito imortal evolui pela própria atividade do intelecto e das
virtudes pelo seu agir ético e esforço pessoal. Do que se segue que a
demonstração da possibilidade futura de felicidade plena torna-se evidentemente
um fato possível ao longo do tempo e que toda existência humana tem um
propósito: a autorrealização do homem enquanto espírito imortal.


Segundo
nosso propósito pensamos que o conteúdo deste volume deveria conter pequenos
textos, desenvolvido de forma sintética em no máximo duas páginas de forma
servir de material para a devida meditação do leitor (a). Pensamos em um tema
para cada dia do mês. Neste sentido, este volume é constituído de trinta itens
seguido de comentário desenvolvendo a questão posta no início da página ímpar.
Pensamos que essa abordagem livre neste volume e sem maiores desenvolvimentos
do texto como nos livros dedicados a questões da filosofia teórica, ele bem
pode ser classificado como intermediário entre aqueles textos teóricos que
primam por uma demonstração mais rigorosa e a chamada filosofia prática. 


No
mesmo sentido do volume I, este volume II visa ampliar o entendimento de
questões existenciais, metafísicas e ontológicas e antropológicas etc., como
forma de facilitar o entendimento das pessoas menos versadas nas questões
puramente teóricas de filosofia.


Sabemos
que em geral o povo não é dado à leitura de livros que trate de questões
puramente filosóficas em sua acepção clássica pelo puro prazer de conhecer. Mas
que, em geral elas buscam orientação nos livros de autoajuda para suavizar seus
conflitos e obter forças para superar suas limitações. Neste sentido, embora
nossa intenção não seja a dos livros de autoajuda, pensamos que as sugestões e
os textos que apresentamos ao leitor em muito contribuirá para ele superar pelo
entendimento racional o medo da vida e da morte e compreender que sua
felicidade implica em seu agir e sua autorrealização como ser espiritual e não
apenas como homem em sua acepção vulgar.


Nosso
propósito aqui como no primeiro volume é o de provocar o leitor a meditar,
refletindo sobre questões importantes para a felicidade das pessoas nesta vida
e na vida futura na dimensão do espírito. Nossa proposição é de convidar o
leitor (a) ao estudo, à reflexão livre para formar opinião sem dogmatismo, sem
interesses outros que não seja o esclarecimento e a iluminação racional das
pessoas para sua própria felicidade. 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 







 


 


01


VOCÊ É FELIZ?


 


Uma
pergunta tão simples como: você é feliz? Pode não ser tão simples de responder
como pensa algumas pessoas. Responder que sim ou não, implica em outra questão
fundamental: o que é ser feliz? 


Ao
perguntar a uma pessoa o que a faz feliz, induzimos à pessoa a pensar que a
felicidade implica em algo que lhe é extrínseca, como por exemplo, a fama, a
riqueza, a beleza, ter uma família, sucesso profissional e, principalmente amar
e ser amada.


Coisa
muito natural é pensar que para ser feliz é imprescindível amar e ser
correspondido. Todavia, essa é a maior das dificuldades humanas, pois, em geral
ou não somos correspondidos no mesmo grau que amamos ou que pensamos amar, ou
não sentimos com a mesma intensidade o que a pessoa diz sentir pela outra. 


O
sentir algo por alguém é absolutamente pessoal e impossível de ser medido e
quantificado. Existe intrinsecamente na alma humana e não pode ser objeto de
comparação, tipo a = x. Ora, neste sentido, não se deve fazer
comparação exigindo reciprocidade do outro. 


Cada
pessoa tem seu grau de amplitude mental que implica na intensidade de suas
emoções e na “qualidade” delas, se mais ou menos afetivas em sentido positivo
ou negativo, em capacidade de amar com mais ou menos intensidade.


Mas,
então, o que é ser feliz? Ser feliz é
a capacidade de sentir-se realizado e de manifestar essa emoção de forma
constante e perene. Ser feliz é sentir-se permanentemente em estado de
liberdade plena e autorrealizado.  O ser
feliz é um autossentir a si mesmo livre de toda limitação interior e exterior. É saber o que é felicidade e saber que é.
Neste sentido, podemos dizer que a felicidade implica no grau de amplitude
mental, no quantum mental (Q. M.). Logo, o ser feliz não implica em nada que
não seja próprio do ente interior do espírito. 


 







 


 


02


O QUE É FELICIDADE?


 


Saber
o que é felicidade implica em definição de felicidade; de certo modo já
adiantamos isso no item anterior quando respondemos o que é ser feliz! Mas, definir felicidade implica em saber o que é
a coisa, esse sentir e não sua emoção aparente, a alegria como é comum se
pensar. Mas, se alegria não é felicidade, qual é a diferença entre alegria e
felicidade? Primeiramente, alegria é uma emoção de euforia que tem como causa
uma motivação exterior de ordem espontânea, como por exemplo, a chegada de
viagem de um ente querido ou ganhar um objeto de presente muito desejado, um
prêmio na loteria etc. Já a verdadeira felicidade independe de toda motivação exterior
ao próprio ser da pessoa como respondemos no item anterior. Alegria é essa
emoção seguida de aumento de adrenalina e que atinge um pico e depois decresce
a um mínimo de excitação fisiológica. Já a felicidade é um estado de espírito
perene de sentir-se a si mesmo em plenitude, mas isso é uma descrição do estado
de felicidade e a pergunta quer saber o que é felicidade. 


O
que é felicidade? Felicidade é um estado de espírito, é o grau de amplitude
mental ou o ponto de evolução do espírito em que ele adquire o conhecimento de
si mesmo (conhece-te a ti mesmo), o autoconhecimento e o conhecimento da
realidade cósmica e apreende seu propósito existencial. Este ponto de evolução
adquirido pelo esp
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